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Paula Calil fala em interferência da Assembleia na eleição da Mesa,
mas evita citar nomes

Disputa pela Mesa Diretora

Danilo Figueiredo do local e Márcio Eça da redação 

 

A disputa pelo comando da Mesa Diretora da Câmara Municipal de Cuiabá ganha um novo ingrediente e
acirra ainda mais os bastidores da política municipal. Após vereadores serem excluídos do grupo de
WhatsApp do prefeito Abílio Brunini (PL) e mudanças no bloco de apoio à atual presidente, Paula Calil (PL),
a parlamentar agora fala em interferência da Assembleia Legislativa na eleição da Mesa.

Sem citar nomes, Paula afirmou que há atuação externa no processo de escolha da futura direção da Câmara,
mas não revelou de qual deputado ou grupo político partiria essa influência.

A declaração ocorre em meio à disputa pela presidência da Casa. Paula tenta viabilizar a reeleição por meio
de uma alteração no Regimento Interno. Do outro lado está o vereador Ilde Taques (Podemos), adversário na
disputa e aliado político do presidente da Assembleia Legislativa, deputado Max Russi (Podemos).

Embora tenha evitado apontar diretamente os responsáveis, a fala da presidente alimenta as especulações
sobre a influência de lideranças estaduais na eleição da Mesa Diretora. Até o momento, Paula Calil não
apresentou provas nem detalhou quem estaria promovendo a suposta interferência. Nos bastidores, a disputa
segue intensa e deve ganhar novos capítulos nas próximas semanas.


